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EDITORIAL 

 
 
 
 

A vacina Salk, há cinqüenta anos 
 
JORGE ALBERTO CASTRO* 

 
Em 12 de abril de 1955, há 

cinqüenta e um anos, uma onda de 
júbilo se estendeu pelo mundo: a 
vacina contra a pólio desenvolvida 
pela equipe de Jonas Salk havia 
sido declarada “segura, efetiva e 
potente”. 

A necessidade de uma 
vacina contra a pólio começou a 
sentir-se em 1916, quando se 
registrou a primeira grande 
epidemia, nos Estados Unidos da 
América. A partir dessa data, a 
doença, até então endêmica e 
afetando esporadicamente as 
crianças, passou a apresentar-se 
como temidos surtos epidêmicos a 
cada primavera. A Fundação para 
a Paralisia Infantil (denominada March of Dimes, desde 1979), criada 
pelo Presidente Roosevelt em 1938, financiou grande parte do trabalho 
para a obtenção da vacina Salk.  

O sucesso foi precedido por uma série de conquistas científicas, 
iniciada pela transmissão do agente infeccioso de um indivíduo humano 
afetado a macacos (K. Landsteiner e E. Popper, 1909). Em 1948, 
conseguiu-se provocar imunidade em animais mediante poliovírus 
quimicamente inativados provenientes da medula espinhal de outros 
animais (H. S. Long, A. Mizer e Isabel M. Morgan). Desse modo, ficou 
desacreditada a opinião de que seria necessária uma infecção ativa 
para causar imunidade. A falta de definição sobre esse ponto tinha 
justificado tentativas de imunizar com vírus vivos, que foram 
responsáveis por formas paralíticas de pólio, na década de 1930. 
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Uma técnica para multiplicar o poliovírus em culturas de células 
não-neurais estava disponível desde 1944, pelo trabalho de um grupo 
liderado por J. F. Enders, na Universidade de Harvard. O prêmio Nobel 
de Fisiologia e Medicina de 1954 foi outorgado a J. F. Enders, F. C. 
Robbins e T. H. Weller por essa contribuição. Assim, Salk contou  
com um procedimento para a obtenção eficiente de preparações  
de poliovírus mais puras e ricas que as extraídas da medula espinhal  
de animais.  

A Universidade de Pittsburg recrutou Jonas Salk, em 1947, para 
pesquisar em doenças virais, quando ele já era conhecido por participar 
no desenvolvimento de uma vacina contra a influenza, trabalhando na 
Universidade de Michigan, durante a Segunda Guerra Mundial. Uma das 
primeiras tarefas empreendidas pelo grupo de Salk em Pittsburg foi 
aprimorar as técnicas para tipagem do poliovírus e verificar que não 
existiam mais que os três já conhecidos. Esse trabalho, iniciado em 
1949, tomou quatro anos.  

Em 1952, o grupo de Salk conseguiu imunizar macacos, sem 
efeitos indesejados, com poliovírus inativados pelo formol. Também  
demonstrou que a vacina provocava o desenvolvimento de anticorpos em 
humanos, mediante ensaios realizados inicialmente em crianças que 
haviam sofrido a doença, e depois, em sujeitos sadios, incluídos o próprio 
Salk, sua esposa e seus filhos.  

Casualmente, no mesmo ano, surgiu nos Estados Unidos a  
maior epidemia de pólio até o momento. Considerando essa 
emergência, preparou-se em 1953 a produção em massa da vacina, por 
laboratórios privados.  

Na primavera de 1954, antecipando o surto de pólio previsto, foi 
realizado o ensaio clínico da vacina, para demonstrar sua capacidade 
de proteção. Conduzido por Thomas Francis, mentor de Salk em seus 
tempos de pesquisador em Michigan, foi o maior ensaio clínico de 
campo realizado até então. Foram recrutadas 1,8 milhões de crianças, 
das quais aproximadamente a metade recebeu a vacina, enquanto as 
restantes participavam como controles. O próprio Thomas Francis, em 
ato solene, na Universidade de Michigan, na data memorável de 12 de 
abril de 1955, proclamou a auspiciosa conclusão. 

Durante os três primeiros anos de aplicação ampla da vacina Salk 
(1955-1957), nos Estados Unidos, a incidência da forma paralítica de 
pólio caiu em 85-90%. Quando, em 1962, começou a ser utilizada a 
vacina de vírus vivo, desenvolvida por Albert Sabin, a incidência havia-
se reduzido em 95%. (Em 2000, o Serviço de Saúde Pública dos 
Estados Unidos desaconselhou o uso da vacina Sabin, e hoje, naquele 
país, aplica-se apenas a vacina Salk). 



 

 

Jonas Salk nunca patenteou sua vacina. Em 1965, criou o Instituto 
Salk para Estudos Biológicos, dedicado à pesquisa biológica de aplicação 
médica, construído em terreno doado pela Cidade de San Diego, com 
suporte financeiro da Fundação Nacional para a Paralisia Infantil. 

A primeira descrição de um surto de pólio no Brasil data de 1911, 
no Rio de Janeiro. As publicações da época revelam que os médicos 
brasileiros estavam familiarizados com os conceitos e controvérsias 
relativos à propagação da poliomielite. A vacina Salk começou a ser 
aplicada em 1955, por iniciativa de alguns pediatras e dos governos de 
Rio de Janeiro e São Paulo. Para as vacinações em massa, a primeira 
das quais se realizou em Santo André (SP) em 1961, sempre se utilizou 
a vacina Sabin. 

Embora a erradicação da pólio esteja muito avançada no mundo e 
a vacina Sabin de vírus atenuado seja a mais corrente, a história da 
vacina Salk percorre meio século de avanços científicos, fenômenos 
sociais e decisões políticas que merecem estudo e recordação. 
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